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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 22

POBREZA EM SUAS MULTIDIMENSÕES: UMA 
ANÁLISE ECONOMÉTRICA DA REGIÃO NORDESTE 

DO RIO GRANDE DO SUL

Ohanna Larissa Fraga Pereira
Universidade Estadual de Campinas, Programa 

de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Econômico

Campinas – São Paulo

Caroline Lucion Puchale
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Programa de Pós-Graduação em Economia

Porto Alegre – Rio Grande do Sul

RESUMO: A visão de bem-estar e 
desenvolvimento de uma população relaciona-
se fortemente com fatores como a pobreza, 
fenômeno que passou por uma evolução 
em seu conceito ao longo do tempo. Desde 
formas unidimensionais de medição, focadas 
sobretudo na renda, a pobreza chegou até 
uma das abordagens multidimensional das 
Capacitações na visão de Amartya Sen, na qual 
o autor agrega várias dimensões que melhor 
explicam as privações sofridas pelos indivíduos. 
Considerando essa visão de pobreza, o objetivo 
deste estudo foi averiguar os fatores, além da 
renda monetária, que determinam a pobreza dita 
multidimensional na Região Nordeste do estado 
do Rio Grande do Sul. A análise econométrica 
foi feita através da estimação de um modelo de 
dados em painel, com base de dados captada 
no Atlas do Desenvolvimento Humano para os 
anos dos três censos brasileiros (1991, 2000 e 

2010). Os resultados encontrados reiteram a 
literatura, indicando que outros fatores, como 
educação e saneamento básico também são 
determinantes no nível de pobreza, confirmando 
seu caráter multifacetado que ultrapassa a 
limitação de renda monetária. 
PALAVRAS-CHAVE: Pobreza 
Multidimensional; Região Nordeste do Rio 
Grande do Sul; Dados em Painel.

ABSTRACT: The vision of well-being and 
development of a population is strongly related to 
factors such as poverty, a phenomenon that has 
undergone an evolution in its concept over time. 
From unidimensional forms of measurement, 
focused mainly on income, poverty has reached 
one of the multidimensional Approaches to 
Capacities in the view of Amartya Sen, in which 
the author adds several dimensions that best 
explain the privations suffered by individuals. 
Considering this vision of poverty, the objective 
of this study was to investigate the factors, 
besides the monetary income, that determine 
multidimensional poverty in the Northeast of the 
state of Rio Grande do Sul. The econometric 
analysis was done through the estimation 
of a data model in a panel, with data base 
captured in the Atlas of Human Development 
for the years of the three Brazilian censuses 
(1991, 2000 and 2010). The results confirm the 
literature, indicating that other factors, such as 
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education and basic sanitation are also determinant in the level of poverty, confirming 
its multifaceted character that surpasses the limitation of monetary income.
KEYWORDS: Multidimensional Poverty; Northeast Region of Rio Grande do Sul; 
Panel Data.

1 | 	INTRODUÇÃO

A análise do bem-estar de uma população relaciona-se estreitamente com seu 
nível de pobreza, fenômeno que ganhou enfoques variados no campo econômico no 
século XX. A publicação do Relatório de Desenvolvimento Humano (RDH) na década 
de 90 foi crucial ao destacar um dos fatores extremamente importante para a medição 
de desenvolvimento humano dos países: a pobreza (PNUD, 2010). A partir de então, 
esse fenômeno passou a ser um dos principais males a ser combatido. 

Romão (1982) destaca que vários conceitos e formas de medição foram 
desenvolvidos, medidas que vão desde a análise do PIB per capita até a observação 
da linha de pobreza, em que os indivíduos podem ser considerados pobres quando 
encontram-se abaixo dela. Entretanto, essas mensurações não explicavam de forma 
mais realista o grau de privação dos indivíduos. Foi então quando as abordagens da 
pobreza unidimensionais evoluíram para uma visão multifacetada do fenômeno, que 
ganhou destaca que na importante abordagem multidimensional da pobreza presente 
nas obras de Sen (2013).

O autor afirma que a pobreza é algo complexo e agregador de multifatores que 
vão além da restrição monetária. Em sua abordagem das Capacitações, retrata a 
maneira pela qual os agentes podem ser considerados privados de levar a vida que 
almejam, sendo através de fatores políticos, sociais ou econômicos (SEN, 2013). É 
considerando, portanto, essa abordagem, que este estudo propõe-se a responder: 
“Quais os principais determinantes da pobreza na Região Nordeste do Rio Grande 
do Sul?” Pressupõe-se que existem outras dimensões além da renda que ocasionam 
a pobreza em sua forma multidimensional. O principal objetivo deste artigo, constitui-
se em averiguar quais são os fatores, além da renda, determinantes da abordagem 
multidimensional da pobreza na região considerada. 

A escolha pela Região Nordeste do Rio Grande do Sul, relaciona-se com a ideia 
de que apesar de ser considerada uma região rica devido ao seu potencial turístico e 
industrial, existe a incidência de pobreza em alguns de seus municípios. Para alcançar 
o objetivo proposto, utilizou-se a metodologia de análise econométrica através da 
estimação de um modelo de dados em painel, com base de dados captadas no Atlas 
do Desenvolvimento Humano no Brasil para os últimos 3 censos: de 1991, 2000 e 
2010.



Elementos da Economia 2 Capítulo 22 296

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Os avanços do conceito de pobreza

A definição de pobreza passou por diversas mudanças no decorrer do tempo, 
evoluindo de conceitos unidimensionais até chegar a abordagens multidimensionais 
de mensuração. O fenômeno que outrora era quantificado somente pelo nível de 
renda monetária ou até mesmo através apenas do PIB per capita, sofreu mudanças de 
mensuração que exigiam a quantificação agregada de múltiplos fatores de ordem tanto 
social, como de econômica, civil e outras diversas esferas da vida humana (CRESPO 
e GUROVITZ, 2002).   

Desde o início do capitalismo a pobreza foi alvo de diversas discussões entre os 
governantes e dirigentes, que criaram as primeiras políticas sociais de erradicação da 
pobreza de pequenas áreas e comunidades ainda no início da Revolução Industrial 
ocorrida na Inglaterra. Com o passar do tempo, o período de grande industrialização 
alargou os bolsões de pobreza proveniente da classe trabalhadora miserável existente 
na Europa, fazendo com que pequenas medidas ganhasse maiores proporções e 
evoluíssem para políticas sociais amplas, que discutiam as formas de erradicação 
macroeconômica da pobreza que se estendia pela continente (MESTRUM, 2002; 
CODES, 2008).

Apesar de ser um tema discutido há bastante tempo, o estudo pobreza ainda 
gera controvérsias em relação ao seu conceito científico e à melhor forma de análise 
e mensuração desse fenômeno. Romão (1982) afirma que ainda não há um consenso 
entre os estudiosos em relação a melhor medida da pobreza quanto ao estabelecimento 
de uma linha “ótima” da pobreza tanto em relação à uma medida precisa quanto a 
uma mensuração relativa do fenômeno. Com base nisso, o autor e os pesquisadores 
Crespo e Gurovitz (2002), Codes (2008) e Martini (2009) designaram na literatura a 
existência de três noções de pobreza, são elas: a pobreza absoluta, a relativa e a 
subjetiva. 

A noção de pobreza absoluta é considerada a mais popular dentre as três 
supracitadas. Ela está estreitamente vinculada à ideia de restrição material dos 
indivíduos, de forma que encara como pobre a pessoa privada das condições mínimas 
de sobrevivência.  O indivíduo considerado “absolutamente pobre” possui privações 
extremamente básicas, como quanto às suas condições físicas. Dessa forma, a pessoa 
que não possui a mínima condição de estar bem nutrida, está inclusa na definição 
estipulada previamente (CODES, 2008).

Quanto à pobreza relativa, sua abordagem vincula-se à desigualdade na 
distribuição de renda. Na explicação de Romão (1982), deve-se comparar as condições 
de um indivíduo com o restante da sociedade, de forma que, entende-se como pobre, 
aquele que não possui as mesmas oportunidades e condições econômicas e sociais 
dos demais cidadãos que constituem o corpo social no qual este indivíduo se insere. 
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Para Crespo e Gurovitz (2002) a pobreza relativa também associa-se a comparações, 
citam que o indivíduo privado é aquele que: “quando comparado a outros, tem menos 
de algum atributo desejado, seja renda, sejam condições favoráveis de emprego ou 
poder” (CRESPO; GUROVITZ, 2002, p.4). 

A pobreza subjetiva diferencia-se das demais por estar associada ao sentimento 
do indivíduo de identificar-se como pobre. Pode ser entendida como a sensação 
de exclusão social, na qual a pessoa autodenomina-se privada por considerar-se 
insuficientemente provida de recursos para viver plenamente como deseja. Nessa 
conceituação o pobre está associado ao “sentimento individual de possuir menos que 
o necessário para cumprir os compromissos sociais vigentes, em termos familiares, 
culturais e de posição social e profissional que cada indivíduo apresenta” (MARTINI, 
2009, p. 10).

As abordagens teóricas da pobreza surgiram posteriormente a tais conceituações 
citadas, seguindo uma evolução no pensar a pobreza. Elas partem desde a pobreza 
de subsistência e de necessidades básicas, até chegar à noção multidimensional 
da pobreza de capacitações básicas trazidas nos trabalhos de Amartya Sen. A 
primeira abordagem relaciona-se com a fome, uma das questões mais evidenciadas 
socialmente. A conceituação da pobreza de subsistência originou-se nos estudos de 
nutricionistas ingleses e tornou-se bastante influente no continente europeu até os 
anos de 1950. Dada sua grande usabilidade, foi implementada inclusive pelo Banco 
Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BIRD). Sua concepção indica 
que o indivíduo substancialmente privado é aquele que não possui recursos mínimos 
necessários para resistir fisicamente, ou seja, que não é capaz de permanecer vivo 
(ROMÃO, 1982; CODES, 2008).

A pobreza de necessidades básicas surge posteriormente, ganhando maior 
enfoque na década de 1950. Essa abordagem, segundo Crespo e Gurovitz (2002), 
passa a enxergar a pobreza como um fenômeno além da unidimensionalidade, 
chegando a ampliar o conjunto de exigências do consumo dos agentes para serem 
considerados não-privados. Entra na lista de necessidades básica fatores como 
serviços de saúde, de educação, de saneamento básico e água potável, de energia 
elétrica e entre outros. As exigências passam a ir além da renda monetária suficiente 
para manter a nutrição adequada, ampliando-se para um conjunto amplamente 
superior de dimensões quando comparado ao da abordagem anterior. Inclui-se fatores 
atrelados ao bem-estar tanto social como econômico, qualidade que deu suporte à sua 
utilização por órgãos internacionais integrantes da Organização das Nações Unidas 
(ONU) (CRESPO; GUROVITZ, 2002; MARTINI, 2009). 

A última abordagem citada refere-se à pobreza de capacitações básicas, trazida 
na literatura de Amartya Sen. Essa concepção vem sendo discutida internacionalmente 
e vem sendo adotada como a visão atual de pobreza de órgãos importantes mundiais, 
como no Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) da ONU, que 
desde a década de 1990 traz em seu RDH, não só a perspectiva multidimensional da 
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pobreza, mas também do desenvolvimento humano das nações (PNUD, 2010). 
Na abordagem das capacitações, Sen (2013) entende que a pobreza vai além 

da restrição monetária, chegando a atingir as capacidades básicas dos indivíduos. Os 
agentes são considerados pobres devido a privações sofridas em seu acesso à saúde, 
à educação, ao saneamento básico, aos seus direitos sociais ou civis. Todas essas 
restrições afetam a capacidade de obter os recursos que os indivíduos pretendem para 
conseguir alcançar o padrão de vida que ele almeja em sociedade. O autor explica a 
perspectiva da pobreza de capacidades básicas ao dizer que um indivíduo não passa 
fome porque não tem alimentos disponíveis, mas porque ele não tem capacidade de 
obtê-los (SEN, 2013). 

Sen (2013), entretanto, não despreza a dimensão renda, ele explica que um nível 
de renda baixo afeta as capacidades individuais, porém a perspectiva monetária não 
deve ser o único fator analisado. O autor afirma que a renda é um  instrumento que 
fortalece a pobreza e não o verdadeiro motivo que coloca os indivíduos neste estado. 
Afirma ainda que pior do que um agente não obter renda o suficiente para que possa 
inteirar sua realidade com dignidade, é não ter oportunidades de educação, de saúde, 
de moradia, de trabalho e entre outras. Crespo e Gurovitz (2002, p. 6) concluem que:

A pobreza deve ser entendida como a privação da vida que as pessoas realmente 
podem levar e das liberdades que elas realmente têm. A expansão das capacidades 
humanas enquadra-se justamente nesse ponto. Não se pode esquecer que o 
aumento das capacidades humanas tende a caminhar junto com a expansão das 
produtividades e do poder de auferir renda. Um aumento de capacidades ajuda 
direta e indiretamente a enriquecer a vida humana e a tornar as privações humanas 
mais raras e menos crônicas (CRESPO; GUROVITZ, 2002, p.6).

Entende-se, portanto, que a pobreza multifacetada é um estado de privação que 
o indivíduo possui quando não dispõe de acesso tanto a serviços básico quanto por 
não ter seus direitos sociais garantidos ou até ser desprovido de levar uma vida que 
realmente deseja. Dada a grande importância dessa perspectiva ampla da pobreza, 
vários estudos foram realizados tratando esse fenômeno em uma de suas formas 
multidimensionais e através das mais diversas abordagens metodológicas. 

Um desses estudos é o de Martins e Wink Júnior (2013), no qual buscou-se 
caracterizar a multidimensionalidade da extrema pobreza no Estado do Rio Grande do 
Sul para as áreas rural e urbana através de uma análise de clusteres e do ferramental 
econométrico dos Mínimos Quadrados Ordinários. As dimensões utilizadas foram 
Educação, Saúde e Saneamento, com dados retirados do DATASUS e do Censo 
Demográfico de 2010. Os resultados encontrados revelaram o caráter multifacetado 
da pobreza, mostrando a existência de uma forte relação entre municípios com altos 
percentuais de população abaixo da linha de pobreza, baixa educação e precárias 
condições de saúde e de saneamento. Além disso, indicou que as variáveis educação, 
saneamento e saúde relacionam-se significativamente com a pobreza, sendo essa 
relação ainda mais forte na área rural.
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Outro estudo sobre as diversas dimensões da pobreza realizado no campo 
internacional foi produzido por Betti e Verma (1999). Os autores objetivavam quantificar 
a multidimensionalidade da pobreza nos países da União Europeia entre 1994 e 1995 
através do método fuzzy. Com base de dados retirada da “European Community 
Household Panel (ECHP)”, eles dividiram a pesquisa em duas etapas: primeiramente 
investigaram a pobreza apenas monetária, em seguida analisaram a pobreza que 
chamaram de suplementar, aquela que engloba múltiplas dimensões não monetárias 
da vida do indivíduo, tais como: saúde, educação, condições de moradia e etc. Os 
resultados indicaram que, nesses países, a pobreza suplementar era mais forte que 
a pobreza monetária, revelando o caráter multidimensional das privações individuais, 
que ultrapassam a questão apenas monetária.

3 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho objetiva identificar os determinantes da pobreza 
multidimensional na Região Nordeste do Rio Grande do Sul, a serem mensurados 
através de uma análise econométrica de dados em painel. Por esse motivo, o artigo é 
caracterizado por uma natureza aplicada sob viés explicativo.

A fonte de dados utilizada para a estimação do modelo econométrico foi retirada 
do Atlas do Desenvolvimento Humano para os anos dos censos de 1991, 2000 e 2010. 
Para analisar os determinantes dos níveis de pobreza multifacetada, selecionou-se as 
dimensões e indicadores que possam explicitar os graus de privação existentes na 
região nordeste do estado do Rio Grande do Sul e como essas restrições afetam o nível 
de pobreza. Para Codes (2008), as dimensões a serem consideradas na mensuração 
da pobreza pode ser de natureza física, social ou econômica, tais como: condições 
adequadas de saúde, moradia, saneamento básico e entre outros. Nessa perspectiva, 
utilizou-se as variáveis dispostas no Quadro 1 para construir o modelo econométrico 
desejado.

Dimensão Variável proxy Sinais 
Esperados

Pobreza Percentual do número de pobres* Variável 
Dependente

Saúde Mortalidade infantil +
Educação Taxa de analfabetismo da população de 15 anos 

ou mais
+

Condição de 
Moradia

Percentual da população que vive em domicílios 
com banheiro e água encanada

-

Quadro 1 – Variáveis utilizadas no modelo econométrico
Fonte: Elaboração própria.

Nota: *São considerados pobres os indivíduos que possuem renda domiciliar per capita igual ou 
inferior a R$ 140,00 mensais.
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Primeiramente considera-se a dimensão saúde quantificada pela mortalidade 
infantil. Essa dimensão torna-se importante pois é a partir dela que se identifica as 
melhorias nos acessos a serviços de saúde, sejam elas melhorias no atendimento 
a gestantes, número de vacinas e imunizações, políticas de proteção social, etc. 
(UNICEF, 2013). Assim, pode-se deduzir que o acesso a saúde está em melhores 
condições quando a mortalidade infantil se reduz. 

A segunda dimensão considerada é a educação, mensurada pela taxa de 
analfabetismo. A educação é um ferramental importante para o desenvolvimento das 
nações, só ela é capaz de retirar os indivíduos de situações de pobreza extrema e servir 
de ruptura para ciclo da pobreza entre as gerações (UNESCO, 2014). Essa dimensão 
fornece aos indivíduos melhora na qualidade de vida e bem-estar populacional. 

A terceira dimensão é caracterizada pelas condições de moradia sendo 
quantificada pela existência de banheiro e água encanada na residência. A presença 
desse fatores nos domicílios é fundamental para melhora da qualidade sanitária, 
sendo instrumental importante para evitar possíveis doenças e contaminações, além 
de reduzir os níveis de mortalidade infantil do município (BANCO MUNDIAL, 2001).

Portanto, tendo em vista o objetivo de pesquisa, o presente trabalho utilizou-
se como método de quantificação o modelo econométrico de dados em painel. Esse 
ferramental destaca-se na literatura por conseguir agregar em uma mesma análise 
dados cross-section e de séries temporais, o que torna a análise mais robusta 
(GREENE, 2008). Os modelos em dados em painel subdividem-se entre modelos de 
efeito fixo (EF), de efeito aleatório (EA) e pooled, e para decidir qual dos modelos é 
o mais adequado para o objetivo em análise, é necessário realizar alguns testes. O 
teste Chow decide entre os modelos pooled e efeitos fixos; o teste Hausman indica 
se é modelo de efeitos aleatórios ou de efeitos fixos; o teste LM de Breush-Pagan 
decide entre modelo pooled e efeito aleatório; o teste Wald, especifica se o modelo 
é homocedástico ou heterocedástico; caso seja heterocedástico, realiza-se o teste 
Mundlack, uma vez que os testes anteriores tornam-se irrelevantes, esse teste definirá 
se o modelo é de efeitos aleatórios ou de efeitos fixos.

3.2	O modelo econométrico 

Buscando-se evidenciar as principais variáveis responsáveis pelo maior grau 
de privação dos indivíduos, ou seja, os determinantes da pobreza multidimensional, 
o presente estudo se utiliza de um modelo econométrico mostrado na equação (1). 
Tal modelo foi esquematizado de acordo com a base de dados municipais para as 
variáveis proxies de pobreza, saúde, educação e condições de moradia para a região 
nordeste do estado do Rio Grande do Sul. 

(1)
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Onde: Pobreza = nível de pobreza, quantificada pelo percentual de pobres 
com rendimento domiciliar per capita igual ou inferior a R$ 140,00 mensais; Saúde 
= acesso à saúde, mensurada pela taxa de mortalidade infantil; Educação = acesso 
à educação, quantificada pela taxa de analfabetismo da população de 15 anos de 
idade ou mais; CondMoradia = condições de moradia; mensurada pelo percentual da 
população que vive em domicílios com banheiro e água encanada; e ɛ = termo de erro. 

O subscrito “i” corresponde aos indivíduos, que no presente estudo são os 
municípios da região nordeste do Rio Grande do Sul, com 53 unidades.  O período 
de tempo “t” dos modelos será igual a 3, referente aos 3 anos dos censos coletados. 
Portanto, têm-se um “n” igual a 159 para a região nordeste Rio-Grandense. Portanto, 
o painel constituído é caracterizado como balanceado, uma vez que, possuem 
informações completas tanto cross-section quanto temporal (BALTAGI, 2001). Salienta-
se, ainda, que o modelo foi trabalhado no software Stata 10.0.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A mesorregião nordeste do estado do Rio Grande do Sul é composta por 54 
municípios e agrupados em 3 microrregiões: Caxias do Sul, Guaporé e Vacaria. 
Esta mesorregião possui uma extensão territorial de 25.749,128 km² e população de 
1.054.203 habitantes (IBGE, 2010). Apesar de não ser considerada uma região pobre 
por conta de seu potencial turístico e industrial, existe forte incidência de pobreza 
constatada nos dados do censo 2010 (ADH, 2015). Tais dados revelam que dentre os 
50 municípios gaúchos com maior índice de pobreza, 4 estão localizados na região 
nordeste rio-grandense. 

Ao analisar-se a evolução da porcentagem de pobres para a região ao longo dos 
3 censos considerados (1991, 2000 e 2010), identifica-se que houve uma redução 
deste percentual com o passar do tempo e que a região permaneceu sempre abaixo 
da média do Brasil na incidência de pobres (Figura 1). Porém, ao visualizar-se a Tabela 
1, observa-se que os 5 municípios da região com maior índice de pobres (quantificada 
em cada um dos 3 censos), excetuando-se Esmeralda que baixou no censo de 2010, 
estiveram acima da média da porcentagem de pobres do Brasil ao longo do tempo. 
Percebe-se ainda, que dentre os municípios que compõem tal região, o que demonstrou 
ter maior proporção de pobres ao longo dos três censos foi Pinhal da Serra.
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Figura 1 – Percentual de pobres nos anos de 1991, 2000 e 2010
Fonte: Dados ADH (2015).

Desta maneira, reitera-se a importância de identificar os fatores que determinam 
a pobreza para a elaboração de políticas públicas efetivas que visem sua erradicação, 
bem como, detectar maneiras de aproximar os municípios com maior porcentagem de 
pobres da média do país. 

Município % POBRES 
(1991)

Município % POBRES 
(2000)

Município % POBRES 
(2010)

Pinhal da 
Serra

85,61 Pinhal da 
Serra

43,27 Pinhal da 
Serra

26,61

Monte Alegre 
dos Campos

58,85 Monte Alegre 
dos Campos

41,37 Capão Bonito 
do Sul

21,56

Capão Bonito 
do Sul

58,76 Putinga 39,34 Monte Alegre 
dos Campos

20,56

São José dos 
Ausentes

55,66 Capão Bonito 
do Sul

34,86 Jaquirana 19,38

Muitos 
Capões

55,03 São José dos 
Ausentes

34,33 Esmeralda 12,73

MÉDIA 
BRASIL

28,16 MÉDIA 
BRASIL

27,9 MÉDIA 
BRASIL

15,2

Tabela 1 – Os 5 municípios com maior porcentagem de pobres
Fonte: Dados ADH (2015).

Portanto, seguindo o modelo executado no trabalho de Martins e Wink (2013), 
busca-se verificar a relação existente entre o percentual de pobres da região nordeste 
do estado do Rio Grande do Sul com variáveis que condicionam as dimensões de 
privações sofridas pelos indivíduos moradores dessa localidade. Dessa forma, 
primeiramente, examinou-se o Quadro 2, que apresenta os resultados dos testes que 
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determinam o modelo mais adequado a ser estimado.

TESTE DIAGNÓSTICO HIPÓTESES DO 
TESTE

REGIÃO NORDESTE DO 
RS

VALOR DA 
ESTATÍSTICA

P-VALOR

Chow Testar o modelo Pooled 
contra Efeito Fixo

H0: Modelo Pooled
H1: Modelo de EF

1,82 0,0052

Hausman Testar o modelo Efeitos 
Aleatórios contra 

Efeitos Fixos

H0: Modelo de EA
H1: Modelo de EF

2,75 0,4312

LM de 
Breush-
Pagan

Testar o modelo 
Pooled contra Efeitos 

Aleatórios

H0: Modelo Pooled
H1: Modelo de EA

6,60 0,0051

Wald Heterocedasticidade H0: ausência de 
heterocesdasticidade

H1: Presença de 
heterocedasticidade

1,5 105 0,0000

Mundlak Testar o modelo Efeitos 
Aleatório contra Efeitos 

Fixo

H0: Modelo de EA
H1: Modelo de EF

5,6 1014 0,0000

Quadro 2 – Testes de especificação do modelo São Paulo e Alagoas
Fonte: Elaboração própria.

Através dos resultados encontrados, verificou-se que o modelo é heterocedástico. 
Dada tal característica, realizou-se o teste Mundlak que determinou o modelo de efeitos 
fixos como o mais adequado. 

Como o melhor modelo a ser estimado foi de dados em painel sobre efeitos fixos 
com a presença de heterocedasticidade, necessitou-se sanar tal problema através da 
estimação via erro padrão robusto. A tabela 2 apresenta os resultados da estimação 
do modelo e a significância dos parâmetros estimados. 

VARIÁVEL EXPLICATIVA VARIÁVEL DEPENDENTE
% DE POBRES

 (ep)
p-valor

Constante 37.36296***
(12.67959)

0.005
Ln da Mortalidade 

Infantil
4.284203

(4.127864)
0.304

Taxa de Analfabetismo 1.693629***
(0.3481916)

0.000
Banheiro e Água 

Encanada
- 0.5367517***
(0,0602891)

0.000
R²within 0.8621
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R²between 0.8459
R²overall 0.8539

Número de observações 159

Tabela 2 – Resultados da estimação do modelo
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Nota: Modelo estimado conforme equação 2

Erros-padrão robustos (ep)

*** Modelo significativo a 1% de nível de significância  

** Modelo significativo a 5% de nível de significância

A partir dos resultados encontrados descritos na Tabela 2 para a região nordeste 
do Rio Grande do Sul, vê-se que o parâmetro da variável mortalidade infantil não foi 
significativo, tal resultado é reiterado por Martins e Wink (2013), que ao analisar a 
pobreza multidimensional para o estado do Rio Grande do Sul, visualizou que a taxa 
de mortalidade possuía um coeficiente de impacto muito pequena sobre os níveis de 
pobreza, não gerando grande representatividade. Além disso, o mesmo estudo indicou 
que quando separou-se a pobreza entre rural e urbana, o modelo econométrico da 
zona rural indicou que a variável mortalidade infantil foi não significativa.

Já os parâmetros dos fatores taxa de analfabetismo e banheiro/água encanada 
foram significativos a um nível de significância de 1%. Desse modo, as dimensões que 
explicam os níveis de pobreza na região nordeste gaúcha são: educação e condições 
de moradia. Ademais, observou-se pela estimação que todos os coeficientes das 
variáveis explicativas que foram significativos obtiveram os sinais esperados exposto 
no Quadro 1.  Isso posto, observa-se na tabela 1 que para a região nordeste do RS: 1 
ponto percentual a mais na taxa de analfabetismo está associado à expansão de 1,69 
pontos percentuais na porcentagem de pobres aproximadamente, e que o acréscimo 
de 1 ponto percentual na porcentagem de domicílios que possuem banheiro e água 
encanada está relacionado a um declínio de 0,54 pontos percentuais na porcentagem 
de pobres.

Desta forma, os resultados obtidos com os modelos econométricos, ratificam o que 
Sen (2013) já tinha afirmado, que os níveis de renda são importantes para a variação 
dos níveis de pobreza, porém não é somente por esta variável que as privações são 
quantificadas, existem outras fatores como a educação, saneamento básico, saúde e 
condições de moradia, que influenciam os níveis de pobreza, confirmando seu caráter 
multifacetado. 

Betti e Verma (1999) também corroboram com tais resultados, uma vez que 
demonstram que a pobreza suplementar (que incorpora dimensões não monetárias 
como renda, saúde, emprego, habitação, entre outros) apresenta maior intensidade 
que a pobreza monetária, mostrando que a pobreza vista de um ângulo unidimensional 
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torna-se restrita e incompleta. Martins e Wink (2013) também vão ao encontro com os 
resultados aqui expostos, uma vez que demonstram uma forte relação entre os níveis 
da pobreza e o acesso à educação, saúde e saneamento. 

Portanto, a partir das constatações encontradas, vê-se que a pobreza não é um 
fenômeno puramente monetário mas agrega elementos de bem estar social, como 
nível educacional, acesso a serviços de saúde, condições apropriadas de moradia e 
saneamento básico. Assim, é preciso que os governantes formulem políticas públicas 
que visem erradicar a pobreza de multifatores pois esta é mais impiedosa entre todas 
as formas de privação.

5 | 	CONCLUSÃO

No presente trabalho pretendeu-se averiguar os fatores, além da renda, que são 
determinantes da pobreza dita multidimensional nos municípios das região nordeste 
do estado do Rio Grande do Sul. A investigação foi realizada via análise econométrica 
de dados em painel para os últimos três censos (1991, 2000 e 2010). 

Ao observar-se os determinantes da pobreza, os resultados alcançados 
concordaram com a perspectiva de Sen (2013) na abordagem das Capacitações, a 
qual explica que os determinantes dos níveis de pobreza não advêm somente de 
fatores monetários, mas também de fatores sociais e políticos. Desta maneira, verificou-
se que na região nordeste do Rio Grande do Sul, os determinantes da pobreza não 
são limitados apenas pela variável relacionada à renda monetária, mas também por 
indicadores que repercutem as privações dos indivíduos em áreas como educação e 
saneamento básico. 

Portanto, para alcançar um nível mais elevado de desenvolvimento humano, os 
governantes devem estar preocupados em aplicar uma gama de políticas públicas que 
visem não somente a melhoria dos padrões de renda da população, mas que também 
melhorem o acesso a serviços de saúde, educação, condições de moradia, entre 
outros fatores sociais e humanos que visam erradicar a pobreza, um dos principais 
componentes do baixo desenvolvimento humano das nações.  

Encerra-se o presente trabalho ressaltando como principal limitação constatada, 
mas que não invalida os resultados encontrados, que o estudo não dispôs de uma série 
de dados histórica, somente censitária, o que impede uma melhor visualização dos 
determinantes dos níveis de pobreza multidimensional. Sendo assim, como indicativo 
de trabalhos futuros, recomenda-se a expansão desta análise para todo o estado do 
Rio Grande do Sul, a fim de averiguar se os determinantes de pobreza se mantêm os 
mesmos.
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